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EDITORIAL

IVANI SANTANA

BEATRIZ ADEODATO

Os estudOs cOntempOrâneOs sobre o corpo, ad-

vindos das ciências cognitivas, têm possibilitado novos olhares sobre a cor-

poralidade na dança, na performance, no teatro e nas artes cênicas em geral. 

Principalmente a partir do filósofo francês Maurice Merleau-Ponty, com seu li-

vro Phénoménologie de la Perception (1945), atravessamos marcos importan-

tes, como a Teoria Enativista, proposta por Francisco Varela, Evan Thompson 

e Eleonor Rosch, no livro The Embodied Mind, Cognitive Science and Human 

Experience (1991), o relevante trabalho do linguista George Lakoff e do filósofo 

Mark Johnson, com o Philosophy in the Flash: the embodied mind and its chal-

lenge to Western thought (1999), ou ainda, Being There: putting brain, body, and 

world together again, de autoria de Andy Clark (1997), apenas para citar alguns 

nomes recorrentes em teses, dissertações e artigos no campo das artes cênicas. 

No século XXI, as referências bibliográficas dos trabalhos acadêmicos passaram 

a incluir também outros autores das ciências cognitivas, tais como Alva Noë, 
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Shaun Gallagher, Maxine Sheets-Jonhstone, Ezequiel Di Paolo, Hanne De Jaegher, 

Giovanna Colombetti, dentre outros.

Tais estudos carregam, em comum, a compreensão de que a mente e o corpo 

não são dissociados, matérias ou faculdades distintas como promulgado pelos 

dualistas. Emoção, razão, afetividade e sistema sensório-motor são processos 

entrelaçados destes seres vivos que estão em constante interação com seu meio 

ambiente, numa implicação de mão-dupla. Cada corpo deve ser compreendido 

pelos seus aspectos biológicos, fisiológicos, sociais, culturais e em toda sua plu-

ralidade como sujeito imerso no mundo.

Os conceitos e teorias elaborados por esses pesquisadores das chamadas ciên-

cias cognitivas têm estimulado pensadores e artistas das artes cênicas a repen-

sarem suas compreensões sobre o corpo da cena, desde as implicações do seu 

processo de formação e de criação artística, como as relações que estabelecem 

com seus contextos. Por esta via, pensar em uma técnica universal não faz sentido 

quando o corpo é percebido em seu contexto. A formação e a preparação corporal 

incluem o desenvolvimento de habilidades motoras, bem como também cons-

truções conceituais e afetivas. O próprio fazer artístico propicia conhecimento, 

pois sua ação está carregada de reflexões do mundo que habita.

Dessa forma, essas reflexões oferecem para as artes cênicas novas perspectivas 

para compreender a relação dos/das artistas da cena com o público e a implicação 

com suas configurações, com seus espaços de atuação, sejam eles físicos (palco, 

ambiente urbano, rural, etc.) ou virtuais, considerando nesse sentido do cinema à 

realidade virtual. Os estudos sobre cognição, portanto, têm fundamentado pes-

quisas nesse campo, voltadas para diversos assuntos, como processos criativos, 

formas de preparação corporal, investigações epistemológicas, metodológicas 

ou educacionais, dentre outras. 

 A seção Em Foco deste número conta com importantes contribuições de pes-

quisadores, acadêmicos e artistas que se dedicam a investigar as artes da cena, 

em articulação com as ciências cognitivas, e a partir de perspectivas bastante 

distintas e complementares. Os tópicos aqui contemplados são diversos e põem 

em pauta discussões muito atuais e de grande relevância para nossa área. 
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Alguns dos artigos se debruçam sobre aspectos mais políticos, trazendo, por 

exemplo, questões acerca do confronto das noções entre público e privado em 

configurações contemporâneas das artes cênicas. Nesse viés, dois artigos ain-

da fazem articulação com as ideias de Augusto Boal e sua arte de cunho ético 

emancipatório. 

A questão da presença também é bastante explorada. Com um dos artigos pro-

pondo uma reflexão sobre o efeito de presença do ator que emerge a partir da 

fusão do teatro com a linguagem cinematográfica, problematiza a ideia da pre-

sença virtual, e suas implicações com a evolução técnica e tecnológica. Ainda 

sobre esse tópico, os hábitos perceptuais são abordados por outras autoras, a 

partir de uma análise de que estivemos submetidos a novos ambientes virtuais de 

interação, desde o início do momento pandêmico, o que acarretou a necessidade 

de construção de novas habilidades perceptivas. A percepção cinestésica é assim 

posta em pauta, levando em conta imersões correntes, tanto na vida cotidiana, 

como em situações de criação e fruição na arte. Especificamente sobre proces-

sos de criação, mais um artigo tangencia essas discussões, relacionando corpo/

movimento como memória, memória implícita e Capoeira Regional.   

Tensionamentos entre percepção, pensamento e ação também estão presentes 

entre os tópicos tratados pelos artigos. Sendo questões tão intrínsecas a nossos 

fazeres artísticos, aqui são abordadas tanto por uma perspectiva mais concei-

tual, buscando compreender a estesiologia do corpo na obra de Merleau-Ponty; 

quanto metodológica, trazendo a relação viva entre elas na prática teatral; quanto 

de uma via mais experiencial e imersiva, trazendo as tessituras de sentido cons-

truídas em tempo real, em contextos de improvisação participativa.

Dessa maneira, esperamos que esse número da Revista Repertório possa con-

tribuir para o aprofundamento, a atualização e a diversificação da literatura es-

pecializada nessa temática de estudo! Desejamos a todos/todas uma boa leitura!
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